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/m mídia constrói e a mídia destrói. Por aí se per-
o poder da imprensa e sua possibilidade

de participar, significativamente, da edificação

de uma sociedade esclarecida, aberta, madura

e de forte espírito democrático. Tem importan
te papel social e deve ser conduzida mais como

serviço do que como empresa, com toda a res
ponsabilidade daí decoirente.

A liberdade de imprensa é um dos pila
res do regime democrático, e os excessos por

ventura cometidos, contra grupos ou indivíduos,
não podem servir de justificativa para limitá-
la, como pretendem algimias autoridades. Que
tal aperfeiçoar a Justiça, tornando-a mais ágil,
de modo a ressaicir quem seja prejudicado por
possíveis excessos?

A imprettsa tem sido decisiva para desven
dar o véu que encobre a falta de cidadania, a

soberba onipotência, a comipção e a impuni
dade, que compõem a face de grande parte da

liderança nos altos escalões da República e

comprometem a confiança nas instituições.
Assim, contribui para a sociedade ir tomando
consciência da necessidade de um cltoque de
valores, para melhorar a si própria e mudar o
perfil daquela liderança, o que só depende de
sua vontade e de seu valor.

A imparcialidade é um dos atributos fun
damentais a serem cultuados pela imprensa e
se traduz pela abertura de iguais oportunida

des à livre expressão de idéias, independente
mente de posições ou pensamentos legitima-r
mente adotados por um órgão. Por outro lado,
mesmo amparada em leis que a protejam ,da iy
mordaçã^pIílicá,v:sp é line a imprensajqi^'
não se subiri&e ao poder econômico o\tà
sura do patru^^e^^^eqlôgiço^dè^íml-^^
auer matiz. A credimlraítdkBvp^respeitó, a^sitnquer matiz. A credibiimiMLò^o r^^eitó.^aSBÍm
çonquistado.s, asseguram-lhe a autoridade mo
ral e, em conseqüência, reforçam a defesa de
sua liberdade.

Ao abrir, de forma equânime, espaços pa

ra a litTC expressão do pensamento, a impren

sa ajudará, também, a derrubar a ditadura
do "politicamente correto", expressão cujo
entendimento distorcido inibe o conuadiió-

rio e empobrece o debate de idéias, condi
ções fundamentais ao aprimoramento da de
mocracia. Hoje poucos têm coragem de se
declarar de direita ou conservadores, pois

temem ser rotulados dc radicais, injusta e in

corretamente, pelo paimlhamenio ideológi
co ainda forte no Brasil. "O conservadorismo

não é conuário às mudanças, como se costu

ma supor, mas entende o progresso útil como

proveniente do saber anterior e acumulado
e, poiian to, plantado nas virtudes e nos valores
do passado".'

Difícil, por exemplo, é ter espaço para
apontar aspectos positivo.s do regime militar.

■Ti-anscrilo do jornal OEftailudeS. Pauln.
" O auuirc tiencial dc Brigada.
' ROHMAjNN, t;hi-is. Olhmdiu idfias. Rio de Janeiro: Carapus. 2()0().
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é quebrada por agi-essões perpetradas por ins

tituições, isto é, por Forças Armadas de um de
terminado Estado, no caso desse conflito, acor

dos de cessar-fogo podem ser rompidos pela
ação de um único indmduo.

Essas ações compreendem atentados sui
cidas, disparos de rajadas de tiros em multi

dões e lançamentos de foguetes do quintal de
uma casa e muitas vezes não são feitas a man

do de movimentos como o Hamas, o Hezbollah

ou algum grupo de extrema-direita israelense.
Nesse sentido, a influência de uma pes

soa como Yigal Amir (que assa.ssinou o Primei-
ro-Ministro israelense Ytzhak Rabin, em 1995)

não pode ser negada.
b) A centralidade do conflito para a legi-

tímidade de ambas as partes e para o seu de
sempenho eleitoral. As oscilações na populari
dade dos governos em Israel e nos territórios

palestinos estão diretamente ligadas à situação

do conflito palestino-israeiense. Por conta dis
so, os eleitores tenderão a votar em um candi

dato que lhes garanta a segurança em relação

ao "inimigo", o que significa que a guen a mui

tas vezes pode .ser o recurso mais útil para uma

gestão que apresenta desempenho medíocre
em áreas como educação, saúde ou previdência

social, por exemplo.
Nesse sentido, Gilles Lapouge lembra que

a base eleitoral ao Hama.s vinha declinando há

um ano: uma pesquisa recente havia mensu
rado em 16,6% o apoio ao grupo, contra os
40% direcionados ao.s moderados do Fatali,

que controlam a Cisjordânia.-

Do lado de Israel, a disputa entre os três

grandes partidos político.s do país (o Likud, o

Kadima e o Trabalhista) nas eÍeiçÒe.s legislad\'as

agendadas para fevereiro de 2009 dependerá
em boa medida do desfecho da Operação

Chumbo Fundido na Faixa de Gaza. O

' LAPOUGE. Gilles. A lógica imlisía da guma m Gaza. Disponível em: liup;//*vww.es(adao.com.bi-/int(ri nacional/
not_ujt.'i04734,C).hini. Acesso cm: 18 dejaneiro de 2009.
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I-1ISTÓRI.\ DA GUERRA ENTRE ATRÍPLICE
.AIJANÇA E O PAIUVCUAI

Volume I - AugusíoTtísso Fragoso

Obra composta de cinco volumes, editada pela Bibliex, na déCnda de ígjo".

Encontrava-se esgotada e havia bastante intere-sse dos leitores em adquiri-la. No

primeiro tomo, são abordados os antecedentes históricos da guerra, incluindo a
intervenção brasileira no Uruguai, em 1864, bem como o início da invasão

paraguaia, na Província de Mato Grosso, por ordem de Solano López.
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